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Introdução 

A cristalização é um processo de ordenação, no 
qual os átomos e moléculas assumem posições 
regulares no estado sólido. Em geral o processo de 
cristalização em seu estágio inicial envolve o 
fenômeno de nucleação, onde um núcleo de 
crescimento é formado através da deposição de 
faces cristalinas. Este processo pode ser 
considerado como um equilíbrio dinâmico entre as 
partículas no estado líquido e no estado sólido. 
Desta maneira o cristal cresce quando o equilíbrio é 
deslocado no sentido da solidificação [1]. 
Peumans et al., (1998) [2] definiram lectinas como 

proteínas com, no mínimo, um domínio não 
catalítico que se ligam reversivelmente a mono ou 
oligassacarídeos específicos.  
Dioclea violacea Benth é uma espécie pertencente 

à família Leguminosae, subfamília Papilionoideae, 
tribo Phaseolae, subtribo Diocleinae, gênero 
Dioclea, subgênero Phacylobium. As sementes de 
Dioclea violacea Benth contêm uma lectina que 
pode ser isolada por cromatografia de afinidade em 
coluna de Sephadex G-50. Essa lectina mostra 
especificidade por D-manose e D-glicose e 
apresenta ainda identidade imunológica total e 
seqüência N-terminal idêntica à de outras lectinas já 
isoladas da mesma subtribo. 

Resultados e Discussão 

Cristais de DVioL desenvolveram-se pelo método da 
difusão de vapor em técnica de gota suspensa. A 
gota de cristalização continha 2 µL de solução de 
lectina de D.violacea numa concentração de 20 
mg/mL e 2 µL de solução do poço (reservatório). A 
solução do poço foi composta por 300 µL da 
condição 37 do Hampton Crystal Screen I. Essa 
condição é constituída de um tampão (Acetato de 
Sódio 0.1M pH 4,6) e um agente precipitante (PEG 
4000 8 %). Os cristais cresceram em um período de 
25 dias. 
As placas de cristalização foram levadas ao 

Laboratório Nacional de Luz Síncontron (LNLS), 
Campinas-SP, para a coleta de dados de difração 
de raios X. Os cristais apresentaram um padrão de 
difração de raios X característico de cristais 
protéicos (alta densidade dos pontos) e difrataram a 
uma boa resolução (2.4 Ǻ), o que tem significativa 

relevância para uma posterior análise de dados e 
determinação da estrutura tridimensional da lectina 
de DVioL. 
Os dados que mostrarão as efetivas bases 

estruturais para as atividades biológicas já 
comprovadas da lectina de Dioclea violacea só 
serão fornecidos pela resolução da estrutura 
tridimensional dessa proteína. Gallego del Sol et al. 
(2006) [3], conseguiram cristalizar essa lectina em 
uma condição que também apresentava 10% PEG 
8.000 e 10% PEG 1000 e depositaram os dados de 
difração de raios X no Protein Data Bank (PDB). Os 
dados obtidos do cristal difratado foram 
processados, mas não foram adequados para a 
elucidação da estrutura tridimensional da proteína 
em questão. 

Conclusões 

Cristais da lectina de Dioclea violacea (DVioL) foram 
obtidos pelo método da difusão de vapor em gota 
suspensa. Cristais cresceram em um período de 25 
dias (screening) e de 13 dias (otimização) em 
solução contendo Acetato de Sódio 0,1 M pH 4,6 e 
PEG 4.000 8 %.Os dados da difração mostram que 
os cristais difrataram a resolução máxima de 2.4 Ǻ, 
pertencendo ao grupo espacial P3, com parâmetros 
de célula a=71.73, b= 71.73, c= 160.11. As 
informações foram processadas e apresentaram 
235.203 reflexões totais, sendo 22.895 reflexões 
únicas, revelando 99,7% de completeza. Foram 
coletadas 120 imagens. Os dados coletados são a 
fonte primária de informação para posterior análise 
e resolução da estrutura tridimensional da lectina de 
DVioL. 
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